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O petróleo é 
do passado

p o r  C A R L O S  D R U M M O N D

COM A PETROBRAS EMPENHADA NA  
BUSCA DE ENERGIAS LIMPAS, O BRASIL  

PODE SE TORNAR UMA POTÊNCIA  
GLOBAL DE ALTERNATIVAS RENOVÁVEIS
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m meio à tempestade 
de bombas orçamen-
tárias do governo Bol-
sonaro, com setores 
inteiros do Estado ar-
rasados e sem dinhei-
ro nem para pagar as 

despesas de dezembro, chamam atenção 
os dividendos exuberantes da Petrobras, 
estimados em 180 bilhões de reais, pagos 
neste ano aos acionistas, a maior parte de-
les estrangeiros, que negociam na Bolsa de 

Nova York. A cifra representa metade do 
valor de mercado da companhia, segundo 
analistas. Uma aberração que era, porém, 
o objetivo da grande transformação ope-
rada pelos governos Temer e Bolsonaro. 

Eles sempre tiveram em mente a con-
versão de uma empresa que buscava a au-
tossuficiência do País em derivados do pe-
tróleo em uma mera caixa registradora de 
distribuição de lucros do Pré-sal aos in-
vestidores. O desmonte da estrutura de 
refino e distribuição, realizado para atin-

gir aquela meta, teve como um dos resul-
tados a inviabilização de qualquer políti-
ca de preços de combustíveis a não ser a da 
sua dolarização. Acrescente-se que, além 
de ter sido desmantelada em benefício de 
poucos, a Petrobras quase não investiu em 
energias renováveis, na contramão da es-
tratégia perseguida pelas maiores empre-
sas do setor no resto do mundo.

Mesmo com a estrutura produtiva 
desfigurada e a função social deturpada, 
a Petrobras reúne condições, porém, de 
se tornar uma empresa de energia com 
ênfase em alternativas limpas, ao mes-
mo tempo que retoma a busca da autos-
suficiência na produção interna de com-
bustíveis derivados do petróleo, que con-
tinuarão indispensáveis no mundo nas 
próximas duas décadas. Além de con-
tar com uma equipe técnica de excelên-
cia mundial, a estatal tem grande expe-
riência em exploração de petróleo e gás 
em águas ultraprofundas, uma tecno-
logia que é aproveitável, ao menos em 
parte, para a expansão da energia eóli-
ca offshore, ou marítima, com torres de 
grande altitude. Conta ainda com imen-
sos mananciais de gás associado ao pe-
tróleo, considerado o combustível ideal 
para se fazer a transição energética em 
vários setores econômicos. 

Acrescente-se aos requisitos acima 
o contexto altamente favorável para a 
transição rumo a energias limpas. Além 
das condições privilegiadas do País em 
termos de recursos naturais e alternati-
vas renováveis, há a conjugação do man-
dato de Lula, comprometido com a causa 
ambiental e a recuperação econômica do 
País, com a exigência internacional cada 
vez maior por produtos agropecuários e 
florestais obtidos sem agravamento do 
problema climático. O exemplo mais re-
cente é a aprovação, na terça-feira 6, pela 
União Europeia, da proibição da entrada 
nos países do bloco de commodities pro-

O domínio da tecnologia de exploração 
de petróleo em águas profundas pode 
ajudar na expansão das eólicas offshore
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duzidas em áreas desmatadas a partir de 
dezembro de 2020. A medida deve faci-
litar o cumprimento da meta anunciada 
pelo presidente Lula, de zerar o desma-
tamento no País até 2030.

A combinação de condições favorá-
veis detalhada acima pode reverter em 
um aumento dos financiamentos para o 
País, prevê o economista Luiz Gonzaga 
Belluzzo, colunista e consultor editorial 
de CartaCapital. “O Brasil tem condições 
de alcançar uma recuperação econômica 
importante a partir de uma grande ên-
fase na transição energética, associada 
à questão do meio ambiente, e a Petro-
bras deve desempenhar um papel essen-
cial”, sublinha Belluzzo. “É possível ha-
ver uma fusão da empresa com a Eletro-
bras, para a criação de uma gigante da 
energia, não focada apenas na explora-
ção de combustíveis fósseis.”

C
om isso, o País terá enor-
me protagonismo, prevê 
Belluzzo. “Um programa 
energético e de proteção 
ao meio ambiente de gran-

de valor vai nos valer, certamente, a com-
preensão e a aprovação pelo resto do mun-
do.” O Brasil terá acesso mais fácil ao fi-
nanciamento, pois há um público signifi-
cativo, entre instituições financeiras e in-
vestidores, disposto a participar do pro-
cesso com os green bonds, títulos de dívi-
da que só podem ser usados para financiar 
investimentos considerados sustentáveis. 

Os dois elementos essenciais da equa-
ção climática, energética e econômica são 
a eleição de Lula e a Amazônia, como deta-
lha Belluzzo: “É uma oportunidade enor-
me e nós temos uma vantagem, que é um 
presidente que conta com respeito e ad-
miração internacionais muito grandes. 
Ele é um negociador, um homem dispos-
to a conversar, tem acesso a todos os líde-
res mundiais, muito ao contrário do presi-
dente atual. O nosso ativo Amazônia pode 
nos proporcionar vantagens muito impor-
tantes do ponto de vista do investimento 
internacional. Tenho certeza de que esse 

projeto está bem abrigado nas preocupa-
ções de Lula e isso nos dá um protagonis-
mo internacional com vantagens econô-
micas significativas”. 

A ênfase na transição energética asso-
ciada à questão do meio ambiente é con-
siderada por muitos como incontornável, 
dada a passagem do estado de urgência 
climática para o de emergência climáti-
ca mundial, com a sucessão de tragédias 
que afetam em maior escala as populações 
mais pobres. A junção de preservação de 
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biomas, transição energética rumo a ener-
gias limpas e enorme demanda mundial 
pela proteção da Amazônia, combinada 
ao aproveitamento da diversidade bioló-
gica desse ecossistema voltada para as po-
pulações locais, e ainda uma situação pro-
vavelmente mais favorável à captação ex-
terna de recursos, tem força suficiente pa-
ra ser uma das grandes marcas do governo 
Lula e talvez encaminhar o que já foi des-
crito como a transformação do Brasil em 
uma potência global de energia renovável, 
associada à sustentabilidade ambiental. 

Subestimar as proporções do desa-
fio seria, porém, enganoso. “A Petrobras 
é uma empresa de ponta e continua sen-
do muito importante na área de petróleo 
e gás, mas ela praticamente abdicou de 
outras fontes de energia”, chama atenção 
Maurício Tolmasquim, coordenador-exe-
cutivo do grupo técnico de Minas e Ener-
gia da equipe de transição de Lula. Se-
gundo Tolmasquim, que é professor titu-
lar da Coppe/UFRJ e presidiu a Empre-
sa de Pesquisa Energética, a Petrobras ho-
je “tem pouquíssima atenção para a ques-
tão da transição energética” e a ideia é au-
mentar essa área no novo governo, inclusi-

MESMO SEM A 
CONFIGURAÇÃO 

ORIGINAL,  
A PETROBRAS  
TEM ENORME 

POTENCIAL  
PARA SER O  

CARRO-CHEFE  
DA TRANSIÇÃO 

ENERGÉTICA
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ve por ser uma exigência atual dos investi-
dores internacionais e dos financiadores, 
que só aceitam colocar recursos “em em-
presas que estejam empenhadas na luta 
contra a mudança climática”.

Hoje, o Brasil é autossuficiente em pe-
tróleo, inclusive é exportador de óleo bru-
to, sublinha o especialista. Somos depen-
dentes, porém, da importação de deriva-
dos, como a gasolina, o diesel e outros. Is-
so torna o País vulnerável a choques exter-
nos, porque, nessas situações, aumenta o 
preço desses combustíveis e, ao importá-
-los para garantir o suprimento, isso aca-
ba elevando o desembolso do consumidor.  

A solução para ter uma autossufici-

ência em derivados, aumentar a autono-
mia e diminuir a vulnerabilidade, é ele-
var a capacidade de refino. Essa amplia-
ção não necessariamente significa cons-
truir novas refinarias. “O primeiro passo 
pode ser a expansão das refinarias exis-
tentes, ou, talvez, a conclusão de algumas 
unidades com obras iniciadas.” 

A 
expansão da capacidade 
de refino precisa ser feita 
com novas tecnologias, a 
exemplo das biorrefina-
rias, com menor pegada 

de carbono. “Refinarias são só um exem-
plo, pois existe uma série de mecanismos 
como o uso, por exemplo, do hidrogênio 
verde nos processos de refino. Há várias 
tecnologias novas que permitem produ-
zir os derivados de petróleo com menor 
emissão de gases de efeito estufa na at-
mosfera”, ressalta Tolmasquim. “É cla-
ro que essa busca pela autossuficiência 
no refino para reduzir a vulnerabilidade 
do País tem de estar alinhada com a pro-
posta de que a Petrobras se transforme em 
uma empresa de energia, e que, nesse pro-
cesso, ela leve em consideração a transi-
ção energética, inclusive estudando, como 
várias empresas internacionais fizeram, 
a possibilidade de ter uma meta de emis-
sões líquidas zero de carbono no futuro.” 

Isso é possível, acrescenta o especialis-
ta, escolhendo tecnologias mais limpas, 
que gerem menos gases de efeito estufa. 
A transição também precisa ser compa-
tibilizada com a questão de custos. “Algu-
mas dessas tecnologias podem ser even-
tualmente mais caras, mas é muito im-
portante que seja levada em considera-
ção essa questão da transição energética 
e da redução da emissão de carbono, uma 
das metas que foram anunciadas duran-
te a campanha eleitoral e que o País quer 
buscar”, destaca Tolmasquim.  

A abundância de gás extraído com o pe-
tróleo facilita a transição energética, mas 
isso depende do setor. O gás não é um me-
canismo de descarbonização no setor elé-
trico, no qual grande parte da energia já é 

O gás extraído com o petróleo substitui 
combustíveis mais sujos. Faltando um mês 
para terminar, a gestão Bolsonaro entregou 
à iniciativa privada a refinaria de Manaus

F•CCRepCapaDrummond1238-OK.indd   15F•CCRepCapaDrummond1238-OK.indd   15 08/12/2022   09:3208/12/2022   09:32



1 6   C A R T A C A P I T A L . C O M . B R

renovável. No restante da economia, con-
tudo, ele pode ser um vetor importante de 
descarbonização ao substituir combustí-
veis mais sujos, como o carvão ou o óleo 
combustível, que os setores industriais 
são obrigados a usar para gerar calor em 
vários de seus processos fabris. “Nesse 
sentido, o gás é realmente um elemento 
importante na transição energética.”

P
arte relevante no percur-
so da transição energéti-
ca, ressalta Tolmasquim, é 
a ampliação do uso de usi-
nas eólicas offshore, uma 

tendência mundial. Vários países estão 
investindo nessa tecnologia, porque a 
construção de geradores no mar permi-
te usar torres mais altas e pás maiores. 
Quanto maior é a altura, mais há gera-
ção de energia. Hoje foi atingido um certo 
limite, em terra, para aumentar a altura 
dos velhos geradores, porque é impossí-
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vel transportar por rodovias as pás imen-
sas e outros equipamentos de grandes di-
mensões para a construção das offshore. 
Na construção das eólicas oceânicas, es-
se transporte é feito por navios. 

“O Brasil tem a vantagem de possuir 
uma costa marítima muito grande, uma 
tradição de produção de eólica em terra 
e, principalmente, tem em sua indústria 
petrolífera a experiência de fazer explo-
ração offshore, que pode ser útil para ex-
pandir as eólicas marítimas”, destaca o 
especialista. Tanto que as grandes empre-
sas de petróleo internacionais que estão 
no Brasil estudam projetos e analisam a 
possibilidade de investir nessa alternati-
va de energia limpa. “A Shell, a Equinor e a 
Total Energy estão com solicitação de li-
cença ambiental para projetos nessa área. 
E é importante que a Petrobras também 
olhe com atenção essa tecnologia.”

O potencial da Petrobras na área de hi-
drogênio verde (confira a reportagem es-
pecial sobre o tema à pág. 39) é imenso e 
faz parte das perspectivas promissoras 
de conversão da empresa rumo a ener-
gias descarbonizadas. O custo de gera-

ção de energia elétrica no Brasil é mui-
to baixo e há grande potencial de produ-
zir, através da eletrólise da água, o hidro-
gênio verde a um custo também muito 
competitivo. Além disso, esse novo com-
bustível pode ser importante no proces-
so de redução da emissão de carbono du-
rante o refino. “A Petrobras pode, even-
tualmente, na estratégia de descarboni-
zação, estudar se investir em hidrogênio 
verde é uma alternativa interessante pa-
ra ela”, ressalta Tolmasquim.

O encaminhamento da Petrobras pa-
ra se tornar uma empresa de energia põe 
a companhia no mesmo rumo de gigan-
tes do setor que investem cada vez mais 
em alternativas renováveis. “São várias, 
quase todas. Equinor, Shell, Total, as 
grandes empresas internacionais. Vi-
mos, agora na Copa do Mundo, a Qatar 
Energy. É uma tendência mundial e é 
também uma exigência dos acionistas”, 
avalia o professor da Coppe/UFRJ. 

É claro que a Petrobras, e qualquer ou-
tra empresa do setor, continuará a ter na 
exploração do petróleo o centro das suas 
atividades, enquanto vai se diversifican-

As empreiteiras se articulam para 
pedir ao governo Lula a revisão de 
acordos da Operação Lava Jato
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do. A maior parte da receita e da lucrati-
vidade dessas empresas ainda está nos 
combustíveis fósseis. O que se discute 
não é abandonar a exploração e a pro-
dução de petróleo, isso não teria senti-
do. Durante muitos anos, ainda, o petró-
leo continuará sendo necessário e o Bra-
sil estará bem posicionado nesse sentido. 
O importante é não cuidar apenas disso, 
mas também de outras energias.

Uma referência para a transição ener-
gética é a aproximação do pico do consu-
mo de petróleo no mundo, o chamado 
peak oil. Trata-se de uma data aproxima-
da, definida por hipótese, em que a pro-
dução global de petróleo atingirá sua taxa 
máxima, após a qual diminuirá gradual-
mente. Uma busca sobre o assunto mos-
tra que cada pesquisador tem uma esti-
mativa diferente, mas as projeções apon-
tam, em média, para um pico de produ-
ção, de cerca de 103,2 milhões de barris 
de combustíveis líquidos por dia, entre 
meados da década de 2020 e da década 
de 2030. O decréscimo do uso será lento. 
Mesmo após os carros elétricos se torna-
rem competitivos, não vão desaparecer 

aqueles movidos a derivados de petróleo. 
“Até mudar todos os processos produti-
vos leva tempo”, emenda Tolmasquim. 

Enfrentar as consequências imedia-
tas do desmantelamento da Petrobras é 
o primeiro desafio do novo governo. A re-
dução da capacidade de processamento 
de petróleo, provocada pela venda de re-
finarias da empresa, aumenta o risco de 
escassez de óleo diesel, possibilidade mo-
nitorada pela equipe de transição, segun-
do o senador Jean Paul Prates, coordena-
dor do subgrupo de Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis do grupo de traba-

lho de Minas e Energia. Cotado para as-
sumir a presidência da empresa, Prates 
foi alvo nas últimas semanas de críticas 
por já ter defendido a privatização da em-
presa. Procurado para comentar o assun-
to, o senador não respondeu.

Outro legado negativo da atual gestão 
seria uma tentativa não convencional de 
encerrar a pendência com a fornecedora de 
sondas Sete Brasil, por meio do desembol-
so de 200 milhões de reais pela Petrobras, 
mas sem a participação de grandes insti-
tuições financeiras que fazem parte do 
projeto, segundo fontes da administração 
da empresa. Indagada a respeito do assun-
to, a Petrobras também não se manifestou.

A 
questão mais abrangente a 
envolver cada passo da es-
tatal é a opção política do 
País em manter o contro-
le nacional de reservas de 

petróleo e gás e da Petrobras em benefí-
cio da população, em especial da sua par-
cela mais vulnerável, que, após o auxí-
lio-gás eleitoreiro do atual governo, ago-
ra se vê novamente obrigada a pagar o gás 
mais caro vendido pelas refinarias priva-
tizadas. A última venda ao setor privado 
foi a da Refinaria Isaac Sabbá (Reman), de 
Manaus, realizada no começo deste mês.

“Temos de recuperar tudo. Esta é a 
nossa única saída”, alertou o ex-diretor 
da Petrobras Guilherme Estrella, que 
participou da equipe que fez a descober-
ta do Pré-sal, em depoimento ao portal 
Outras Palavras. Três meses depois do 
anúncio da existência do Pré-sal, disse 
Estrella, a Marinha dos EUA reativou 
a Quarta Frota para vigiar as águas do 
Atlântico Sul. “Os interesses estrangei-
ros antibrasileiros fizeram de tudo para 
se apossar dessa enorme riqueza. Deram 
o golpe de 2016, prenderam Lula, frauda-
ram as eleições de 2018. E entregaram tu-
do, inclusive a Petrobras.” •

O BRASIL TEM 
PLENA CONDIÇÃO  

DE PRODUZIR 
HIDROGÊNIO VERDE 
A UM PREÇO MUITO 

COMPETITIVO NO 
MERCADO GLOBAL

A questão de fundo continua  
a ser a mesma: o País pretende 
controlar o petróleo e a Petrobras?
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